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1. INTRODUÇÃO 
A babesiose bovina apresenta uma importância econômica indiscutível, 
considerando o grande número de animais expostos ao risco de infecção nas 
regiões tropicais e sub-tropicais (SOLORIO-RIVERA & RODRIGUEZ-VIVAS, 
1997). A maioria dos estudos, sobre infecções crônicas, foi realizada em 
modelos experimentais com cães, primatas e outras espécies animais de 
laboratório. Animais cronicamente infectados mantiveram elevados níveis de 
anticorpos; alguns deles desenvolveram doença hepática e/ou glomerulonefrite 
membranoproliferativa crônica (HOMER et al., 2000). A leptospirose bovina é 
uma zoonose cosmopolita provocada por microrganismos do gênero 
Leptospira; que compromete os níveis de produção e produtividade dos 
rebanhos afetados (FAINE, 1982). Há muitas dúvidas sobre a patogênese da 
infecção por L. interrogans. Acredita-se que seu mecanismo está relacionado 
aos efeitos diretos causados pela bactéria ou em decorrência da resposta 
imunológica do hospedeiro. Animais cronicamente infectados são 
assintomáticos, porém podem abrigar leptospiras nos túbulos renais e eliminá-
las,através da urina, por tempo indeterminado, no ambiente (BHARTI et al., 
2003). Alguns autores, investigando lesões renais macroscópicas e histológicas 
em material de abatedouros, descreveram a ocorrência de nefrite intersticial 
crônica em bovinos sadios podendo estar associada a infecção por leptospiras, 
principalmente aos sorovares hardjo e pomona (AMATREDJO et al., 1976; 
GREGOIRE et al., 1976). Entretanto, há pouca informação sobre os aspectos 
laboratoriais em animais protadores crônicos ou naturalmente infectados por 
Leptospira spp. Atualmente existem poucas informações disponíveis sobre o 
rebanho nacional de Curraleiro. Em 1992, estimavam que este fosse formado 
por menos de 300 animais. A Associação Brasileira de Criadores de Curraleiro 
(ABCC) possui um cadastro, atualizado em março de 2005, de 22 criatórios, 
com número estimado de 2008 animais (BOAVENTURA et al.; 2005). O 
objetivo deste trabalho foi investigar a intensidade de produção de anticorpos 
anti-Babesia bovis, anti-Babesia bigemina e anti-Leptospira interrogans  
correlacionando-a com os valores hematológicos e de bioquímica sérica, em 
bovinos Curraleiros sadios, infectados naturalmente por esses agentes. 



 
2. MATERIAL E MÉTODOS 
2.1 Amostragem, hemograma e bioquímica sérica 
Foram avaliados 282 bovinos da raça Curraleiro, com idade variando entre 
recém-nascidos e ≥48 meses. Foi realizado hemograma e mensuradas as 
quantidades séricas de proteína total, albumina, colesterol, uréia, creatinina e 
bilirrubina e a atividade sérica da aspartato aminotransferase (AST), fosfatase 
alcalina (ALP) e gama glutamiltransferase (GGT). Os resultados foram 
estratificados por idade e comparados com os valores de referência disponíveis 
na literatura. 
 
2.2 Detecção de anticorpos anti-Babesia bovis e Babesia bigemina  
A detecção de anticorpos anti-Babesia bovis e Babesia bigemina foi feita pela 
técnica de ELISA-indireto. Os valores de absorbância foram agrupados em 
níveis de ELISA (NE), variando de forma crescente de 0 a 9, proprocionalmente 
à quantidade de anticorpos anti-babesias.  
 
2.3 Detecção de anticorpos anti-Leptospira interrogans  
A detecção de anticorpos anti-Leptospira spp realizada pelo método de 
soroaglutinação microscópica (SAM), em 236 amostras, no Laboratório de 
Leptospirose do Setor de Medicina Preventiva da Escola de Veterinária da 
UFG, seguindo protocolo proposto por SANTA ROSA (1970). Utilizou-se como 
antígeno, cepas vivas, cultivadas no mesmo laboratório, dos seguintes 
sorovares: bratislava, castellonis, canicola, grippotyphosa, hebdomadis, 
icterohaemorrhagiae, pomona, pyrogenes, hardjo, wolffi, shermani e tarassovi. 
A titulação dos anticorpos de animais reagentes variou de 1:100 a 1:1800. Foi 
considerado o maior título aglutinante para cada sorovar. 
 
2.4 Análise Estatística 
Para análise das variáveis hematológicas, bioquímicas e títulos de anticorpos, 
utilizou-se a correlação de Spearman, disponíveis no Sistema de Análises 
Estatísticas e Genéticas – SAEG. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
3.1 Leptospira interrogans 
A freqüência de soropositivos para L. interrogans foi de 33,05% (n=78), não 
houve diferença significativa (p>0,05) entre o número de animais positivos para 
os diferentes títulos de anticorpos. Também não houve correlação entre a 
idade e a intensidade de produção dos mesmos. Não houve qualquer 
correlação entre título de anticorpos para leptospiras e as variáveis do 
hemograma e da bioquímica sérica. 
3.2 Babesia bovis e Babesia bigemina 
3.2.1 Hematologia 
A taxa de ocorrência foi 92,90% (n=262) de positividade para B. bovis e 
85,46% (n=241) para B. bigemina e não houve correlação entre a intensidade 



na produção de anticorpos e a idade dos animais. As variáveis hematológicas 
foram semelhantes aos valores normais para raça descritos por PAULA NETO 
(2004). Foi observada correlação fraca positiva entre NE-B. bovis e NE–B. 
bigemina com o número de hemácias e hemoglobina MENDONÇA et al. (2003) 
também relataram um aumento na contagem de hemácias, VG e hemoglobina 
em bezerros Nelore inoculados. A correlação positiva com hemácias e 
hemoglobina indica que os níveis de anticorpos foram suficientes para garantir 
ausência da doença e consequentemente da anemia. A capacidade de 
estabelecer infecções assintomáticas ou crônicas sugere que deve haver um 
equilíbrio entre a atividade anti-parasitária do sistema imunológico do 
hospedeiro e os mecanismos de evasão do sistema imunológico, próprios do 
parasito (O’CONNOR & ALLRED, 2000). Sendo assim, a correlação dos 
valores do eritrograma com o NE, descrita no presente estudo, pode estar 
relacionada à adaptação entre os bovinos e a Babesia spp. NE-B. bovis e NE-
B. bigemina apresentaram fraca correlação positiva com a contagem de 
leucócitos totais e linfócitos e esses resultados estão em concordância com 
resultados obtidos em infecção experimental por B. bigemina, onde houve 
aumento dos valores absolutos de leucócitos e linfócitos, a partir do 12º dia PI, 
relacionado ao estímulo antigênico e produção de anticorpos (MENDONÇA et 
al., 2003). 
3.2.2 Bioquímica sérica 
Comparando com literatura disponível, os valores de ALP, creatinina e 
globulina, obtidos para os animais deste estudo, estiveram dentro dos limites 
de normalidade. Os valores de AST foram maiores e os de albumina e uréia 
menores. Os valores, obtidos no presente trabalho, para PT, GGT, birlirrubina 
total e bilirrubina indireta foram muito semelhantes e a bilirrubina direta 
apresentou-se maior. A menores quantidades de uréia e albumina podem estar 
relacionados às características genéticas ou a baixa qualidade de manejo 
nutricional a que são submetidos os animais, já que segundo GONZÁLEZ & 
SCHEFFER (2003) o nível sérico de albumina é um bom indicador do conteúdo 
protéico da dieta e teores de albumina e uréia diminuídos indicam deficiência 
nutricional de proteína. Houve uma correlação fraca positiva de NE- B. bovis 
com AST e BD. Os NE-B. bigemina estiverem fracamente correlacionados com 
ALP, AST, colesterol e creatinina. Bezerros Nelore inoculados B. bigemina, não 
apresentaram alterações nas quantidades de AST, ALP e creatinina, e ocorreu 
diminuição do colesterol (VIEIRA et al., 2001). Os autores sugeriram que a 
ausência de alterações bioquímicas e a baixa parasitemia estavam associados 
à resistência dos animais ao parasito. Esta mesma hipótese pode ser 
verdadeira para animais da raça Curraleiro, portadores crônicos de Babesia 
spp.A ocorrência de glomerulonefrite por deposição de imunocomplexos é 
citada, em casos crônicos de babesiose, tripanosomíase e teileriose (HOMER 
et al., 2003, MARÉ, 2004). Entretanto, como os níveis de creatinina estiveram 
dentro dos padrões de referência, não há justificativa biológica que confirme a 
hipótese de glomérulo nefrite acompanhada de insuficiência renal.Os 
resultados encontrados no presente trabalho sugerem que apesar dos animais 
estarem expostos cronicamente a Babesia spp e Leptospira interrogans, não 
há alteração hematológica ou da bioquímica sérica indicando algum estado 



mórbido. Há evidências que os bovinos Curraleiros apresentam imunidade 
contra esses agentes sem manifestação clínica da doença, sugerindo haver 
resistência ou adaptação suficiente do hospedeiro. 
 
4. CONCLUSÕES 
• Não houve qualquer alteração nos valores médios hematológicos e da 
bioquímica sérica que indicasse presença de lesões provocadas pela B. bovis, 
B. bigemina ou L. interrogans. Não houve nenhuma correlação entre a 
intensidade de produção de anticorpos anti-Leptospiras spp, com a idade ou 
com as variáveis laboratoriais avaliadas. 
• O nível de anticorpos específicos para Babesia spp não apresentou 
correlação com a idade dos animais e apresentou correlação positiva com 
quantidade de hemácias, hemoglobina, leucócitos totais e linfócitos. Houve 
correlação positiva entre NE-B. bovis , AST e BD. Houve correlação positiva 
entre NE-B. bigemina, ALP, AST, colesterol e creatinina. Os resultados 
encontrados estão relacionados principalmente ao estímulo do sistema 
imunológico pelo parasito e não houve manifestações patológicas decorrentes 
da infecção ou de maiores títulos de anticorpos.  
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